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AÇÚCAR 
 

As transações no mercado global do açúcar continuam sob a pressão de 

superavit mundial em 2017/18, embora com pequenas perturbações devi-

do à redução da produção do açúcar no Brasil. Este país tem direciona-

do grande parte de cana-de-açúcar para a produção do eta-

nol. 
 

A médio prazo, nomeadamente no I semestre de 

2018, os preços permanecerão em queda, en-

tretanto, se a produção no Brasil continuar 

em baixa, estes poderão aumentar no II se-

mestre de 2018. 
 

Os preços do açúcar bruto e do açúcar 

refinado/cristal para entrega em março re-

gistaram uma queda de 2.9% e 2.6%, respe-

tivamente, em relação aos preços da sema-

na passada.                                Fonte: Sugaronline     

    
               
                                                                                                                                                                                               

FRETE MARÍTIMO 
 

As taxas de frete marítimo para o transporte dos gra-

néis sólidos aumentaram, impulsionadas principalmente pela 

subida de preços nos carregamentos nos navios de grande porte. 
 

Nas rotas do Golfo dos Estados Unidos e do Brasil para a União Euro-

peia, as taxas de frete permaneceram inalteradas, em relação as cota-

ções da semana passada.                                                            Fonte: IGC                                                
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MILHO 

 

Nos Estados Unidos, os preços de exportação voltam a subir, sustenta-

dos pelas recentes vendas e preocupação com a safra na América do 

Sul. A subida de preços não foi mais agravante, devido à pres-

são de grande disponibilidade.    
 

Na Argentina, o progresso do plantio tem sido afeta-

do pelo clima excessivamente seco. 
   

No Brasil, apesar das boas condições das cultu-

ras, alguns analistas privados reduziram as suas 

perspetivas para a produção do país, devido a 

expetativa de menor colheita da segunda safra 

“safrinha”.                                            Fonte: IGC                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
   

 

 

 

TRIGO 
 

Nos Estados Unidos, os preços de exportação fo-

ram mistos, pressionados por um lado pela preocupa-

ção com impacto das tempestades na Austrália, acrescido 

de relato de clima adverso em outros países exportadores. Por 

outro lado, os preços reagiram à grande disponibilidade global e forte 

concorrência entre os exportadores para assegurar as vendas. 

As vendas semanais no mercado americano continuam abaixo das ex-

petativas dos exportadores, com o acumulado cerca de 9% abaixo do 

período homólogo de 2016. 

  

  

Na União Europeia, as atividades comerciais foram limitadas, com a oscila-

ção dos preços sustentada pelos ganhos no mercado local e pela recente 

compra pela Arábia Saudita. 
 

Os dados oficiais sobre o ano 2017/18 indicam um aumento de 7% e 20%, 

respetivamente, na produção e no stock na região da Europa.  
 

Na Argentina, se estima que cerca de 34% da colheita da safra de 2018 já 

foi concluída, contra 26% verificada no mesmo período do ano passado. 
                                                                                                  Fonte: IGC  
                   

                        

 

           

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

ARROZ 
 

Os preços de exportação do arroz nos mercados asiáticos foram mistos, 

com redução no Vietname e aumento na Tailândia. Neste último, os pre-

ços foram pressionados pela limitada disponibilidade da safra antiga. 
 

No Vietname, a pressão de escassez da oferta foi ofuscada pela fraca pro-

cura por exportação.                                                                     Fonte: IGC 
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Dia Preço

Milho Amarelo Americano Nº 3 USD Ton 05/dez 156,0 154,0 1,3 158,0 -1,3 329,0 -52,6 IGC

Milho Argentina (Up River) USD Ton 05/dez 157,0 152,0 3,3 183,0 -14,2 298,0 -47,3 IGC

Milho Brasil (Paranaguá) USD Ton 05/dez 161,0 159,0 1,3 185,0 -13,0 300,0 -46,3 IGC

Trigo Argentina (Up River) USD Ton 05/dez 178,0 178,0 0,0 168,0 6,0 345,0 -48,4 IGC

Trigo Europeu Qualidade 1 - França a) EUROS Ton 05/dez 163,0 161,0 1,2 170,0 -4,1 275,0 -40,7 IGC

Trigo Europeu Qualidade B - Alemanha a)  USD Ton 05/dez 200,0 197,0 1,5 184,0 8,7 373,0 -46,4 IGC

Trigo Americano Nº 2 Hard Red Winter 11,5% USD Ton 05/dez 218,0 216,0 0,9 180,0 21,1 367,0 -40,6 IGC

Trigo Americano Nº 2 Soft Red Winter USD Ton 05/dez 180,0 182,0 -1,1 176,0 2,3 341,0 -47,2 IGC

Trigo Forrageiro - Grã Bretanha USD Ton 05/dez 196,0 192,0 2,1 183,0 7,1 352,0 -44,3 IGC

Cevada Forrageira - França  a) USD Ton 05/dez 184,0 189,0 -2,6 156,0 17,9 321,0 -42,7 IGC

Sorgo Americano Nº 2, Amarelo USD Ton 05/dez 185,0 182,0 1,6 167,0 10,8 319,0 -42,0 IGC

Soja Americano Nº 2, Amarelo USD Ton 05/dez 385,0 383,0 0,5 399,0 -3,5 585,0 -34,2 IGC

Soja Brasileiro (Paranaguá) USD Ton 05/dez 397,0 393,0 0,0 403,0 -1,5 IGC

Soja Argentino (Up River) USD Ton 05/dez 382,0 374,0 2,1 398,0 -4,0 561,0 -31,9 IGC

Arroz Tailandês 100% Grade B USD Ton 05/dez 404,0 403,0 0,2 364,0 11,0 560,0 -27,9 IGC

Arroz  Vietnam 5% Grãos Partidos USD Ton 05/dez 388,0 395,0 -1,8 333,0 16,5 428,0 -9,3 IGC

Arroz Americano Nº 2, 4% USD Ton 05/dez 518,0 518,0 0,0 405,0 27,9 608,0 -14,8 IGC

Açúcar Bruto (Bolsa New York Nº 11) USD Ton 05/dez 328,5 328,0 0,1 417,5 -21,3 428,6 -23,4 Sugaronline

Açúcar Branco Refinado/Cristal (Bolsa Londres Nº 5) USD Ton 05/dez 383,0 386,5 -0,9 506,6 -24,4 518,1 -26,1 Sugaronline

Frete Marítimo: Golfo EUA  para União Europeia 1    
USD Ton 05/dez 30,00 30,00 0,0 25,00 20,0 19,0 57,9 IGC

Frete Marítimo: Brasil para União Europeia 2 
USD Ton 05/dez 26,00 26,00 0,0 24,00 8,3 29,0 -10,3 IGC

Petróleo Brent (Bolsa de Londres) USD Barril 05/dez 62,86 62,57 0,5 53,93 16,6 Bloomberg

Câmbio (USD/ECV) ECV 05/dez 92,832 93,697 -0,9 103,512 -10,3 84,348 10,1 BCV

Câmbio (EURO/USD) USD 05/dez 1,1847 1,1718 1,1 1,0702 10,7 1,3092 -9,5 ECB

Observações

Preço é FOB - Free on Board , quando outro não especificado 

ECB - European Central Bank

BCV - Banco de Cabo Verde,

USD - Dólar Americano

ECV - Escudo Cabo-verdiano    

1 - Para carregamentos superiores a 50.000 Toneladas Métricas

2 - Para carregamentos entre 10.000 a 15.000 Toneladas Métricas

a) Alteração da semana 48/2017, com a atualização feita pela IGC em 05 de dezembro de 2017
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